PARECER N° 581, DE  2013
DA COMISSÃO DE ATIVIDADES ECONÔMICAS, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 389, DE 2012
                                              De autoria do Deputado Samuel Moreira, o projeto em epígrafe pretende incluir no Calendário Oficial de Eventos do Estado a ‘Feira da Pupunha e do Agronegócio do Vale do Ribeira’.

Em pauta, nos termos do Regimento Interno Consolidado, a propositura não recebeu emendas ou substitutivos.

Primeiramente, para avaliação quanto a seus aspectos constitucional, legal e jurídico, foi o projeto encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que opinou por sua aprovação.
Em seguida, a proposição foi conduzida a esta Comissão para nossa análise dos preceitos elencados no §12 do artigo 31 e nos termos do artigo 31, I do regimento citado. 

Da leitura da justificativa do autor, verificamos que o evento em questão é realizado pelo SEBRAE-SP e pela Prefeitura de Juquiá, contando ainda com a participação de instituições da região ligadas ao agronegócio. A finalidade da feira em tela é discutir o desenvolvimento da cadeia produtiva do palmito pupunha e o crescimento sustentável desse setor.

A palmeira pupunha, da qual se extrai o chamado “palmito ecológico”, vem se tornando uma alternativa rentável em relação ao palmito nativo – o tão conhecido “juçara”. 

Segundo artigo publicado no Jornal UNESP, Julho/2003, Ano XVIII, nº179, p.6 (http://www.agr.feis.unesp.br/ju072003.htm), “a escassez da palmeira juçara (Euterpe edulis), devido à sua exploração excessiva, fez com que o consumo de outros tipos de palmito aumentasse, como o do açaí, de origem amazônica, que hoje é o tipo mais comercializado no País. Ainda assim, o juçara continua a ser utilizado em restaurantes, por ser o mais vistoso e carnudo entre os palmitos. Uma das formas de evitar a extinção da palmeira juçara é a substituição de seu uso pelo palmito de pupunha. ‘Ainda que tenha o gosto um pouco mais adocicado, este tipo de palmito, natural da Amazônia, cresce em cerca de dois anos e seu cultivo protege e enriquece o solo’, conta o biólogo Mauro Galetti, do Instituto de Biociências da UNESP, campus de Rio Claro. Como alternativa à extração do palmito juçara, a especialista em tecnologia de alimentos Jacira dos Santos Isepon, da Faculdade de Engenharia da UNESP, campus de Ilha Solteira, realiza o processamento de palmito a partir da pupunheira, cultivada em diferentes experimentos com irrigação na Fazenda de Ensino e Pesquisa da Faculdade. ‘O objetivo é desenvolver e incentivar a cultura sustentável do palmito, em substituição ao extrativismo predatório’, afirma. Diferente da juçara, a pupunheira cresce de maneira acelerada e apresenta brotos que facilitam sua reposição. ‘A pupunha atinge o estágio ideal para extração de palmito em cerca de 18 a 24 meses, e, mesmo após cortes sucessivos, ela brota no mesmo lugar durante anos’, explica, enfatizando que a pupunheira também oferece um alto rendimento de palmito. ‘Em função de suas características, que garantem um alto potencial produtivo, a pupunha vem se destacando no mercado’, conclui. (...) ‘O fruto jovem do juçara demora no mínimo dez anos para se tornar adulto, mas, como as populações da palmeira estão escassas, os palmiteiros estão atacando até os palmitos jovens, que têm de dois a três anos de idade’, diz Galetti. ‘Se esses palmitos não chegam à idade adulta, não frutificam, o que impede a disseminação de sementes. A conseqüência é o desaparecimento da espécie. Uma alternativa é a substituição de seu uso pelo palmito de pupunha’.”

Portanto, há uma grande perspectiva de crescimento e de valorização do setor produtivo de palmito pupunha, atraindo investidores para o Vale do Ribeira e contribuindo para o desenvolvimento socioeconômico da região, principalmente com a geração de empregos e renda.

A feira em questão pretende aproximar agricultores, fomentar investimentos, incentivar o agronegócio, capacitar profissionais para o manejo correto, disponibilizar cursos afins, estimular a utilização do pupunha na culinária e também difundir a importância de se optar pelo consumo do palmito pupunha em substituição ao juçara.

Há poucos dias, terminou a 4ª edição da referida feira, confirmando a importância do evento para o segmento e também para o Vale do Ribeira, responsável pela maior produção de palmito pupunha.

Acrescentamos que, através de informação fornecida pelo Departamento de Documentação e Informação desta Casa, ainda não há lei incluindo o evento em tela no Calendário Oficial do Estado.
Entretanto, constatamos que o texto original da proposição deixa de mencionar o Município em que tal evento é realizado. Portanto, a fim de inserir essa informação e adequar a redação do projeto à melhor técnica legislativa, sugerimos a seguinte 

EMENDA

“Dê-se à ementa e ao artigo 1° a seguinte redação:

Inclui no Calendário Oficial de Eventos do Estado a Feira da Pupunha e do Agronegócio do Vale do Ribeira, realizada no Município de Juquiá

Artigo 1° - Fica incluída no Calendário Oficial de Eventos do Estado a ‘Feira da Pupunha e do Agronegócio do Vale do Ribeira’, realizada no Município de Juquiá.”
Assim, naquilo que nos compete examinar, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei n° 389, de 2012, com a emenda ora apresentada. 

a) José Bittencourt – Relator

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição, com emenda.

Sala das Comissões, em 7-11-2012.

a) Itamar Borges – Presidente

Helio Nishimoto – José Zico Prado – Reinaldo Alguz – Welson Gasparini – Ana do Carmo – Itamar Borges
